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A fabula do Cliristo P de tal modo lucrativa 
que seria loucura advertir os ignorantes do seu 
erro. 

PAPA LEÃO X. 

Não acreditaria nos Evangelhos se a isso não 
fosse obrigado pela autoridade da Igreja. ' 

. A.GOS'11NHO. 

A confissão, a commun.hão, etc., sio precei-
tos religiosos que não toem razão de ser, espe-
ci.alisando o primeiro, em que o indivíduo vae 
revelar os seus segredos e a sua vida intima a 
um. outro indivíduo, que na .maioria dos casos, 
abusa da confiança que n'elle depositam. 

LARCHER MARCIAL. 

0 russo apparccimc•lo 
A tarefa que nos propuze-

mos encetar para bem da hu-
manidade—eivada de estupi. 
dos preconceitos e embrutecida 
por inntimeras superstições-
teve a sua plena justificação 
no acolhimento que ao nosso 
jornal dispensaram todos os 
barcellenses. Todos—novos e 
velhos, ricos e pobres, illus-
trados e não illtistrados—jus 
tificaram exuberantemente a 
missão que nos obrigou a en . 
trar no glorioso campo da 
Imprensa. 

Sim! Na indifferença de 
uns, vimos nós desenhada 
a igrtorancia; o eiitorpecimeii-
to de muitas energias; a neu-
tralisação de algumas forças; 
'uma raça que se anniquila; 
uma hriinauidade que se sub-
verte. 

Sim! No riso alvar de ou• 
tros—cinico e ltypocrita — vi-
mos nós os effeitos pernicio-
sos do jesuitismo doininante; 
a influencia nefasta de ideias 
retrogradas e seculares; a cor-
rupção e o fanatismo. 

Sim! Na insole)cia, nos 
apôdos de alguns vimos nós 
a intransigencia d'um estado 
social, decrépito e desinorali-
sado; a preponderancia de op 
pressoras oligarchias; o pessi-
mismo; a descrença. 

Para os primeiros a l erdade 
ou é desconhecida, ou não é 
mister, nein tnesino necessa-

rio e couveiliente, espalha-la 
por todos os lados, derrama-
la em todos os cérebros, incu-
ti-la ein todos os espiritos. 

Pois é a herdade, cidadãos, 
que queremos diffundir! 

Para os segundos a juslira 
é a subalternisação de todos 

os sêres; o aviltamento de to-
das as eoilsciencias; a impu-
nidade para os grandes e con-
scienles criminosos;as galés pa-
ra os oppr.imidos, para os mi-
seros. 

Mas é c império da júsliFa, 
senhores, que desejamos im-
plantar! 

Para os terceiros a Liberda-
de é a violencia; o insulto; a 
identidade de crenças; a con-
formidade de opiniões; a op 
pressão; o passado. 

Pois é pela Liberdade, ci-
dadãos, que pretendemos pe-
lejar! 

E' grande e espinhosa a 
nossa tarefa, encarniçada e 
ardente a guerra que nos ino-
vem, mas que importa? 
No despotismo que quere-

mos derrubar; nos contraseu-
sos' que pretendemos anniqui-
!ar; nas superstições que de-
sejamos destruir; no existen-
te, cmfiui, está a causa unira 
da nossa existencia, e a razão 
principal do nosso appareci-
mento nas arduas e terriveis 
lides do jornalismo. 
Somos novos, não nos com-

protnette um passado de iti-
justiças, incolierencias, inni-
quidades; antes nos favorece, 
aos olhos das creaturas di-
gnas, um presente da roais 
solida e racional orientação, 
da mais nobre e correcta con-
ducta. 
Somos fracos, porém não 

nos iiititni(latn os doéstos e as 
violencias de alguém, porque 
temos a nítida intuição de to-
dos os nossos deveres e obri-
gações, a verdadeira convi-
cção d'aquillo que defende-
nios corno bom, justo e racio-
nal. 
Não 'faremos da peitila um 

azorrague cot) o qual açout-e-

mos um regimen, deshonesto 
e corrupto, oppressivo e in-
justo; será, pelo contrario, um 
escalpello e um bisturi pelo 
qual dissecaremos uma a uma 
as multiplas fibras do cance-
roso organismo social. 
Não recuamos, proseguimos 

sempre. 
Destruiremos, i n s t r u i n d o; 

construiremos, educando. 

Assim julgamos responder 
aos eomuientarios que o nos-

so apparecime ¿n{•t•o suscitou. 

-Sem commentarios 

Come se instruo no Circulo 
Catholíco 

A Baixo os pensadores li-
bres. 

Fora os irejjes. 
Morra os falsificadores da 

Santa Religião. 
Foggo nelles. 
Biba a Santa Religião. 
Biba o Padre Mattos. 
Biba o Padre I,emella 
Biba o Circo Catolico. 

Palavras escr,lilas pior 
nm direelor do C55-eulo 
Calholico na cinta do 
nosso jóraal. 

Emiplos du um sermão 
lI 

0 marquez e a Seita 

ro ministro Marquez de Pombal. 
Quem aquillo visse e quem aquillo 
lesse escripto com todos os deta-
lhes horrorosos, desconhecendo a 
suggestiva e heroica historia por-
tugueza, que juizo faria? 
—Que o Marquez de Pombal era 

um homem de maus instinetos ! 
Que o Alarquez de Pombal era um * 
preverso, um facinora! 
Como te enganavas ó povo igno-

rante! 
Marquez, grande Marquez, ago-

ra, mais que nunca, é que tu lia-
vias de existir. São passados i5o 
annos depois que tu n'uni acto ras-
gadamente liberal e vendo quanto 
era perniciosa e definhadora a 
seita lugubre do jesuitismo, a ex-
pulsaste d'este reino. 
Cento e cincoenta annos são vol-

vidos, mas ainda existe em todo o 
peito verdadeirameute pportuguez, 

nto o reconhecime e a aduiiraçao á 
tua saudosissinia niemoria ! 
Se foi requintadamente atróz o 

castigo que mandaste dar aos que 
atteut:trani contra a vida do teu 
rei, foi tambem grande e severo, e 
como era preciso, o exemplo que 
déste aos que te teciam a intriga e 
tratavam de te subjugar; mas nun-
ca tão requintado, nem atróz, co-
mo os supplicios infligidos por 
esses impostores santinhos, a mi-
lhares de desgraçados que não se 
coadunavam á estupidez das suas 
doutrinas! 

Meus amigos; 
Vou vêr se posso ligeiramente 

dizer-vos quem foi o nlarquez de 
Pombal, mostrando-vos tambem 
resumidamente as suas obras. 
Ouvi: 
Marquez de Pombal, foi o ho-

nicin que multiplicou a riqueza 
publica, que desenvolveu o com-
uiercio, a industria e a navegação, 
que tornou a nossa nação respei-
tada, que instituiu unia compa-
nhia para tirar aos inglezes o mo-
nopolio dos vinhos do Porto, que 
elevou o exercito portuguez de 20 

Meus queridos ouvintes mil a 5o mil homens, que reedifi-
e amigos: cou parte da cidade de Lisboa ar-

e pasquim da seita—« Folhas rasada por um terramoto, fazendo 
Soltas» —trazia lia tempos estam- de um montão de ruinas a bella 
padas unias gravuras representar- cidade que ainda hoje admiramos, 
do a execução do Duque de Avei- e que expulsou de Portugal os je- ' 
ro e ivarquezes de Tavora, por, a sustas, para o que, teve os seguin-
irstigações dos jesuítas, attenta- tes motivos : 
rem contra a vida de el-rei D. Jo- Primeiro:--de quererem usurpar 
sé I na noite de 3 de Setembro de o estado do Brasil, incitando os 
1758, e decretada pelo seu primei- ii:dios (indigenas do Brasil) á re-



Despertar 1 

bellião e constituindo cota elles 
exercitos para extinguirem n'a-
quelle continente o poder do rei 
de Portugal. 
Que patriotas ! 
Segundo: - de haverem repellido 

todos os meios brandos emprega-
dos pela jurisdição pontificia e re-
gia para os conter na observancia 
do seu instituto, reformado a ins-
tancia de el-rei D. José pelo papa 
Benedicto XIV. 
Que humildade ! 
Terceiro:— de se querem apode-

rar das terras dos estados e dos 
interesses mercantis. 
Que ladrões! 
Quarto.—Dc haverem induzido o 

Duque de Aveiro, os marquezes de Ta-
vora e outros a tentarem ern a noite de 
3 de setembro de 1758 contra a vida do 
rei. 
Que assassinos! 
Quinto:— de haverem com os 

seus socios estabelecidos n'outros 
paizes diffundido por toda a Eu-
ropa infames caluninias contra D. 
José. Tal qual como teem feito ago-
ra ao nosso paiz! 
Sexto:—de perturbarem o bem 

comtuum dos cidadãos. 
Que paz e que amor! 
Uma só d'estas coisas era o bas-

tante para a sua expulsão, luas 
para bem poderdes fazer um segu-
ro juizo, ouvi agora o que elles fi-
zeram com a sua santa inqursiF o: 
Em Lisboa foram queimados vi-

vos 355 1io111eus e 221 mulheres; 
morreram encarcerados 7o6 ho-
mens e 546 mulheres; padeceram 
tormentos 6:o65 homens e 4:96o 
mulheres ! 

Isto só em, Lisboa. 
Podia ainda dar-vos a relação 

da mortandade por enes feita com 
os mesmos requintes de atrocida-
de em 1, vora, em Coimbra e em 
Gôa, na India. 
Só na Hespanha queimaram vi-

lias 32:000 pessoas! 
A par de isto eram violadas as 

esposas e as filhas dos que elles 
encarceravam ou enatavam 1 
Não vos descrevo os supplicios 

das cunhas eus brasa em que fa 
ziani passeiar descalças as suas vi-
etimas, nein muitos outros horro-
ros meios de que se serviam para 
as niartyiisar! 
Véde lá se Christo poderia pré-

gar estas doutrinas ! 
Dstés horrores deviam elles tê-

los estampado e descripto, em vez 
da execução dos conspiradores 
contra a vida de el-rei D. José, que 
afinal suas vietinias foram por se 
rein por elles induzidos. 

Coniparae-os agora: O Marquez 
consolidando-nos garantias, fazer. 
do - nos respeitados, promovendo a 
nossa riqueza e bens- estar, é o sol 
benefico e acariciador a quem de• 
vemos adorar respeitosa niente, tri-
butando á sua saudosa e sempre 
lembrada inemoria, a nossa grati-
dão. 
A seita negra, a seita jesuitica e 

hypocrita, é a sombra definhadora 
que nos atrophia, o abutre de olhar 
sinistro e garras aduncas sedento 
de sangue, semeando a desgraça e 
a desnioralisação, de quem deve--
mos fugir, fugir sempre, por ser o 
nosso maior ini'iügo. 
Está arrancada a mascara. 

Disse. 

Frei Ignacio. 

.I,- ;1;,  
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1 Quando do violento terre-
moto que enluetou o paiz da 
arte-a Italia—o escorropicha 
galhetas, padre Mattos, escre-
via no vasadouro de caluin-
nias e verrinadas—«0 Portu-
galu—que a hecatombe ita-
liana foi castigo de Deus, mo-
tivado por umas blasplieimas 
que o jornal de livre-pensa-
3ores, «II Telefono», havia 
inserto dias antes. 
A colora divina—segundo 

a opinião do sorrifico matoi-
de padre 1lattos —sacio u mais 
uma vez os seus instinctos 
vis e barbarescos em perto 
de cento e cincoenta mil pes-
soas. 
Extranha e illogica philo-

sophia, por causa de um pec-
cador outros soffrerem—quan-
tos innocentes!-o desembes-
tar cannibalesco da Divina 
Providencia. 

N'este caso o Ente Supre-
mo que rege o globo perdeu 
toda aquella incommensura-

vel abnegação, que vós, vis 
tonsurados, excepciofiaes em 

toda a parte: « esse ente infi-
nitamente bom, justo e mise-
ricordiosos. 

Entre o montão de vieti-
mas, que tombaram em Mes-
sina e Reggio, pereceram 
dois bisÉos, padres e akwnas 
centenas de frades e freiras! 

Enexplicavel semelhantein-
coheiencia, os elementos con-
vulsivos da mãe-natura, á 
ordem do Omnipotente, não 
respeitarem as purpuras dos 

seraphicos bispos e quejan-
dos. 

«Na fregtiezia cie Caparei. 

ros, concelho de Vianna do 
Castello, urna faisca electrica 
destruiu parte da igreja, dam-
nificando alguns santos (No-
ticia das gazetas n'um dos 
dias de março). 

Aqui, os papa-hoslias, res-
ponder-nos- hão que a faisca 
electrica destruidora do tein-
plo de Capareiros, e que fez 
em estilhaços alguns santos, 

foi obra de Satanaz, que coo-
pera pela destruição das coi-
sas religiosas, de sociedáde 
com os impios terrestres. 

Para outra vez, se o adipo-
so abbade -amail-a sua serva 
quizerem estar isentos de to-
do e qualquer danino, é recor-
rerem ao para-raios. 
0 diabo, meti caro reveren 

do, está em que a Igreja e 
incompativel com a sciencia,' 
segundo lá diz a Encyclica 

de 17 de março de 1870 ( Pio 
IX): 
«A fé repousa, não sobre a 

razão, mas sobre a atictorida-
deA. 

Rui Roma--- antigo fendo 
papa],—os catholicos foram 
nas ultimas eleigões batidos 

em toda a linha, aconselhan-
do-lhes o Padre Santo (sic), a 
que se entreguem, d'oravaii-
te,aos deveres religiosos, aban-
donando a maldi ta , poli tici. 

Malfadada politica quando 
perdem; bemdita quando as 
suas hostes cantam hossanas! 
Sempre o espirito hypocri-

ta inherente á Igreja, dissi-
mulando o que pensa. 

0 beaterio iridigena, traba-
lha com todo o enthusiasmo 

pela revogação do decreto da 
proscripção contra D. Miguel 
e successores, quer dizer, bre-
vemente pisarão terra portu 
gueza os descendentes d'a-
quelle que infligia tratos de 
polé aos malhados, 

Canastras e pseudos fidal-
gos todos se esganiçam pelos 
tempos do arrocho. 

Apo. 

Carfas ao povo 

II 

Abril de 1909. 

Do alto do pulpito ('nina igreja 
('esta villa um padre—pregador 
conhecido e cura de muitas almas 
—em éstos de indignação e largos 
gesticulados apostolisou unta cru-
zada infrene a favor da monarchia 
e do rei, contra os republicanos e 
alguns outros inimigos das insti• 
tuições vigentes. 
Mais uma vez—oli! povo inge-

nuo e crédulo—occtiltaram-te a 
verdade. 
Mais unia vez vós que conside-

raes o pregador tini bois e leal 
conselheiro, um sincero e desinte-
ressado orientador, e julgaes vêr 
nas suas palavras a rude ruas sim-
ples expressão da verdade, fôstes 
ludibriados por quem, conhecedor 
da vossa ígnoraricia, julga azado 
o nioniento e propicia a oceasião 
para a satisfação das aspirações e 
desejos da sua seita. 

Vejari,os. 
A monarchia que esse padre vos 

aconselhou a defender, sabeis o 
que é? 
I a ignorancia, o desperdi. 

ci ' o, o atropello e o abuso. o roubo 
e a exploração. 
A ignorancia porque tendo Por-

tugal 5,523.932 habitantes, só-
nicnte 1.661.796 sabem lér e es 
crever, de fórma que 4,261.,336 
saiu analpliabetos. 
No nosso districto, por exe'u-

plo,—Braga—cuja população é de 
357,159 habitantes, ha 139.317 pes-
soas que não sabem lêr nein es. 
crever. 
Não lia escolas bastantes, das 

poucas que existem algumas d'el-
Ias não temi o necessario e iui-
prescindivel material escolar e 
quasi todas ellas estão installadas 
em velhos e nojentos pardieiros. 
A ignorancia é absoluta. Todos' 

os cerebros estão ás escuras, ne-'i 

nhtins os illuniina os resplatides-
centes raios da instrucção. 
Quasi vinguem sabe lêr e escre-

ver, poucos são inedifinainente il-
lustrados. 
O paiz teus 3.91 freguezias, 925 

não teeni escolas. 
Lisboa é habitada por 359009 

pessoas ele ambos os sexos e ape-
lias teu' 144 escolas, isto é arrua es-
cola para 2:.172 habitantes, 
O nosso districto tem 232 fregue-

zias sem escolas e Barcellos, cujo 
concelho tem 95 freguezias, 69 
Westas não teeni escola alguma. 

I-Ia na capital .12:142 crianças, 
pois comparando o numero d'ellas 
com o numero de escolas teremos 
a percentagem de unia escola para 
29.1 crianças. 
$m Portugal contam-se 

`9831.132 mulheres e sóniente 
425.287 sabem lêr e escrever. 
Trevas! Tudo ignorancia! 
A monarchia, portanto, não vos 

instruê, não trata da vossa educa-
ção. 
Quer-vos ignorantes, quer que 

todos vós sejaes analphabetos. 
A n'onarchia, disse eu tauibem, 
é o dejperdicio. 
Sabeis porquê? 
Porque não governa cone parei-

movia, com economia. 
As receitas não são muito pe-

quevas, as despezas são enormes, 
porém nenhum niouuuiento de va-
lor, nenhuma obra de vulto, attes-
ta e comprova a causa de tão gran-
des gastos. 
Tudo é pobre! A esthética dos 

edifícios publicos, o aspecto dos 
gratides centros, a estructura das 
cidades. 
No entanto--repara oh! povo— 

a nossa divida é de 440.418 con-
tos, para irais, com a qual consu-
uiimos todos os anhos, de juros, 
a importante soninia de 21.500 
contos. 

\las ha mais ainda. 
Gastamos cone a força armada 

14 mil contos, porém não tentos pos-
tos e portes devidamente artilha-
dos; uni exercio con'petentenien-
te municiado; as fronteiras dèvi-
dan'ente guarnecidas; não tensos 
tanibem marinha cie guerra; não 
ha niarinha mercante. 
Tudo são desperdicios, esbanja-

mentos. 
Di-lo uni ministro de estado, o 

marechal do partido regenerador 
Anselmo de Andrade, eunuuieran-
do em 130 mil eontoa os erros 
da administração publica nos ul-
tinios cincoenta anhos. 
A monarchia não nos sabe admi-

nistrar, é ineon'petente. 
E' o abuso  o atro1,ello—affírniei 

eu tanibein--porque ria adminis-
tração dos negocios publicos não 
usa da conveniente e necessaria 
rectidão, da precisa e util prespi-
cacia, 

Gasta-se á tôa, fazem-se despe-
zas desnecessarias e inuteis, não 
se disuende cone outras de incal-
eulaveis beneficios. 
Com a guarda municipal e poli-

cia cuja funeção unira e matar, 
acutilar, perseguir - em 4 de Maio 
de igo6 innunieros massacres, i de 
I)ezenibro de 1907 muitos morti-
cinios, 18 de junho de 1907 dous 
mortos e bastantes feridos, 5 de 
Abril cie Igo8 quatorze mortos e 
oitenta feridos—gasta o Estado 
1003 corvos por anno e coai a iristru-
cção—a inaior força para o pro-
gresso material e moral d'um po-
vo —apenas 938 contos. 

Rni obras nos paços reaes gas-
tou o Estado eu' 14 anhos réis 
2 839-B54$léa e coni a benefi-
ceticia publica—asylos, hospitaes, 
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créclies etc—apenas gasta por an-
uo Sqr contos. 
Corporações ha que,por lei, sarai 

obrigadas a contribuir para deter-
minados serviços publicos com 
grandes e importantes sommas, 
pois partes d'essas quantias são 
abusivamente distrahidas do seu 
fim unico e applicadas em despe-
zas de. mui diversa natureza. 
O concelho do Porto, por exem-

plo, entrega ao estado para os ser-
viços de instrucção 114.4i64$242 
réis, pois desta avultada quan-
tia sómente a importancia de 
58:69%290 é applicada ao ensi-
no. 

ti monarchia abusa, despreza as 
leis, exerce um sem numero de 
violencias. Não faz eleições livres, 
antes coage os seus subordinados 
a votar nos cidadãos que teem o 
rotulo do ministerio do reino. 
O povo não escolhe por si os 

seus representantes, todas as cons-
ciencias são subornadas. 
Tudo é oppressivo. Ningueni é 

livre. 
I3' o roubo e a exploração, disse eu 

do regimen, e esta minha asserção 
justifico-a com o testemunho dos 
defensores do actual, com affirma-
ções dos proprios monarchicos. 
Dil-o Anselmo de Andrade, no 

seu livro Portugal Economico» 
affirntando que dos cofres publi-
cos desappareceram sem se saber 
como 10,371 contos e ainda ha 
pouco tambem um jornal ntonar-
chico o - Correio da Noite= disse' 
ter provas de um ministro fran• 
quista cravar as garras aduncas rios 
cofres do Estado. 
A monarchia portanto é... o que 

vós vedes e o que sabeis pelo tes-
temunho insuspeito dos seus pro-
prios defensores. 
Aconselhotí-vos, tambem, esse 

pregador a defenderdes o Rei— 
symbolo d'um systeiva que já de-
finí em linhas precisas e desapai. 
xonadas—porque, disse elle, cer-
cam-nos grandes perigos e o pae 
já o mataram os malvados dos re-
ptiblicanos. 
Como te illudem, oh! povo. 
Quem matou o rei Carlos não 

foram os republicanos, foram sim 
os monarchicos, os seus vassalos, 
as abelhas palacianas, os politi-
queiros, os caciques. 
Esses, siar.—coai governos funes-

tos, com odiosas dictadurar,, com 
suceessivas violencías, mandando 
acutilar o povo, roubando-êleições 
aos legitintos eleitos — tornaram 
bem densa a athutosphera politica 
e bem tenso o estado dos espiritos 
que a acção individual do Buissa 
desanuviou uni pouco, descarre-
gou bastante. 
Sabeis quantas vezes dissolveu 

o Rei Carlos o parlamento nos 18 
annos do seu reinado ? 

/I vezes; isto é onze vezes foi 
privado o povo de intervir nos ne-
gocias publicos, onze vezes foi 
desprezada a mais sagrada regalia 
do regiuieu constitucional. 
A politica pessoal e a não con-

substanciação com a alma popu-
lar, jutttatnente conz erros quê,nh de ton-
ge v anz foram as causas da mor-
te do rei Carlos e as unicas que 
apressaram a sua ruma 
Defender o rei como e porquê ? 
Por ser jovem, por ser uma crea-

tum simpathica, por ser enfim 
ura pobre moço que o necaso fez 
rei ? 
Não! A marcha evolutiva dos 

povos, a carreira vertiginosa do 
I•rogresso, não a entrava, não a 
11,11,111 a acção dum rei por mais 
syurpathica que seja. 

Demais o nonarcha de hoje é 
o synibolo d'um regimen desacre-

ditado moralmente e fállido intel-
leetualmente. 
Contentarino-nos com o existente, 
é retroceder, é anniquilar energias 
latentes, é destruir condições de 
vida, é morrer. 
Devemos avançar, caminhar do 

imperfeito para o niaís perfeito, 
do governo de um só para o go-
verno de muitos e quiçá até para o 
governo de todos. 

A Republica ? Será o bastante ? 
Ah ! não! . 
E' pelo menos o conveniente, um 

grau a mais na escala doprogresso. 
Da Republica, como systhema 

politico, fallar-vos-ha na terceira 
carta 
o vosso humilde camarada, 

Antonino 

A Procissão 

Prosa rimada 

A garotada inconsciente, 
em festa, empunhando o fo. 
»acho petroleiro de fumarada 
negra que lhe ha-de render o 
seduetor meio-tostão, abre em 
grande gritaria o prestito 
bombastico das representa-
ções politicas e da vaidade 
enfatuada da néscia burgue--
zia. I; tu, meu pobre Christo, 
morto ha mil e oito centos 
anhos, que pregaste a egual•-
dade e derramaste o amor, 
serves ainda de jogitête e mo-
tivo para a exhibição de nul-
las palhaçadas de fardas e 
cotnniendas, de peitos engom-
coados, rle botas de verniz, 
duma casaca nova, de caras 
luzidias depois de uru bom 
jantar de facil digestão e fi-
nas iguarias. 
Lá passas tu cercado! Que 

tnagua eu sinto agora! 
A fina luva branca enipu 

ilha urnas lanternas mas co. 
mo vaes tão alto só póde al-
ltiuiiar-te as descarnadas per-
uas! 
Olhando ele soslaio, os teus 

lainpjanistas sorriem de pra-
zer, e, a plebe ajoelhada, ex-
tattca admira o bello laço 
branco e o talho da casaca 
de rica casimira. 
E o povo, o povo ignoran-

te olha e crê! 
Ein conimodo landeau, bem 

recostadas, as loucas meretri-
zes assistem descaradas cm 
attitude obscena ao desfilar 
da scena. 

I•, assim nleu pobre Cliris-
to obrigam-te em imagem a 
ser nesta comedia despotica 
e nojenta a triste personagem 
que muda representa. 
Agora vens o pallio lia ba-

ça luz cios cicios, cercado por 
aquelles que são os tens ttti-
nistros solemnes e sinistros 
'bambem os lia ladrões! 

Ha muitos na cadeia por 
ter roubado o pão, o pão para 
comer; mas estes se o fazem 
é para enriquecer e vão com 
impostura, com seu sorriso 
alvar, sob uni pallio bordado 
levar-te muitas vezes ás casas 
da miseria onde agonisa em 
febre, faminto, um desgraça-
do! 
Olha em que mãos tu an-

das! 
Segue-se agora a tropa por-

que se por fracasso tu quizes-
ses fugir, crivavam-te de ba-
las, não davas mais um passo! 
No couce vem a musica 

em sopros avinhados d'arri 
piantes notas, e, terminou a 
farça. 
Fazem de ti actor para se, 

ter valor... p'ra ser um bom 
comparsa. 

Enéas. 

•► um p•égador 

Ohl Pobre do ti, coitado,quo 
orn vão estás gastando todo o 
teu manhoso saber. Canças-te, 
esfalfas-to, extenuas-to o afi-
nal para quê? Pois tu por von-
tura não vêz, falso e detestavel 
servo de Christo, o repellente 
papol quo estás representando 
n'essa farçente comedia do cal-
culo jesuitico? (Consente que 
assim cognomine o teu estrata-
gema). llludes-to só com vêres 
os teus fanaticos ouvintes na 
maioria analphabetos, orarem o 
benzerem-se numerosas vezes, 
assustados e arrepiados, ao ou-
virem-te calorosamente descre-
ver, appoiar e porGlhar coisas 
deshumanas, sobrenatures e es-
pantosas que os seus anteces-
soros habilmente incutiram nos 
ammós e espiritos fracos d'essa 
enorme massa de gente sem 
razão; osperando astuciosamen-
te talvez, que estes que ainda 
o não são, ao verom-nos assira 
.proceder o levados por tuas ar-
dias phrases so deixem cafr ate 
morisados no lacto que tão trai-
çoeiramente estás tocendo, o 
lhos sigam o exemplo. Alas oh 
maldição!—Maldição! 
0 engano é bem claro. 
Repara que estão rindo é 

zombando de ti aquelles quo 
são crentes e não fanatiegs:— 
aquelles que voem nitidamente 
atravez d'essa tua soberba o en. 
cantadora mascara (porque real-
rnenfe dosornpenhas bem o teu 
papel):-- aquelles quo troem 
que ha um ente superior a to-
dos nós quo formou tufo isto 
que é bello quo nós amarmos o 
admiramos o que a primeira' 
vista nos parece um irnpossivel, 
mas que não dão nem prestam 

preceito ás ridiculas e engana-
doras palavras que tão destemi-
damente estás pronunciando. 

Pobre cerebro, pobre cere-
bro osso teu, que dominado pe-
lo fanatismo, llypccrisia e (co-
mo ja disse) calculo jesuitico, 
vaes qual caminheiro errante 
trilhando um caminho cheio 
de espinhos que to pode levar 
do encontro á vistoria e immor-
talisar-te (ante o jesuitismo), 
ruas que tambem pode acarre-
tar graves e fu nestas consequen-
cias não só para ti, como igual-
mente para todos os que fazem 
parte da infame seita negra a 
que pertences. 

Oh1 Observa que estás crimi- . 
nosamente faltando aos teus 
deveres de sacerdote, offenden-
do injustamente esse Christo a 
quem finges adorar o venerar, 
fazendo d'olle um espirito mau 
e temeroso, para assim adquiri-
res a confiança e protecção do 
povo ignorante, em todos os 
tôrpes o nofandos actos que 
costumaes praticar: Repara que 
com esses sermões te estás des-
acreditando e a todos os teus. 
Observa por um momento o 
mal que tendes feito a toda a 
humanidade. E finalmente vê 
que todo esse trab-alho o o de 
teus congéneres é baldado, por-
que haveis de ter sempre em 
opposição a razão em triumpho 
contra vós. 

Virgem Maria 

dos Jesuifas 
Ao ver-vos magros, esguios, 
Ou então gordo; e né.Jios, 
Sinto no corpo arripios, 
invado-me um mar de tédios! 

Vosso olhar revela a mancha, 
Vosso sórriso o cynismo; 
Expressão feroz, tacanha, 
D'um Talento sensualismo 1 

Diffondis od o, terror, 
Cora esse aspecto agoirento, 
C- m vez da paz, doamor, , 
Que pregaes cada momento ! 

Com essas negras batinas, 
Com ess , chapeo bicudo, 
Pareceis-me bestas ferinas 
D'in'enso faro sanhudo 1 

As creaneinhas, ao vir-vos, 
Chegam-se aos collos das mães; 
aos velhos ereaes mais nervos; 
Uivando fogem os cães! o 

Creio até, resava o Credo 
ido receio o dôr em misto, 
ri, sentiria até medo, 
Se vos visse, o proprio Christo ! 

Benebruto 



Despertar 1 

MEDRQE 
Estilhaçou-se um copo. 

Nada ha de mais natural na 
mesa de um festim ou mes-
mo em qualquer residencia 
abbaciál; mas n'um pulpito! . . 
Bem diziam as beatas qpe 

o agouro era mau. E foi, 
como se viu, porque o bom 
abbade, que talvez já tivesse 
concebido a ideia de um pan-
no enxovalhado cifí sangue, 
deixou germinar no seu ce-
rebro,—forte inania,—do sen-
limento uma hydro hdbia ! 
E foi assim— oh! Virgem!— 

que um ministro de Christo, 
vomitando asneiras sem dôr 
nem piedade, celebrou algu-
res, a tua soledade ! ! ! • 

AYGhiVO 

Com toda. a zirzparcia!idade e justira 

farimos n'esta secção, as apreczásões das 
obras que s jann enviadas ao Despertar! 

Devêr nosso é, agradecermos 
reconhecidos aos lornaes que 
abaixo indicamos, as anraveis 
referencias que se dignaram 
fazer ao Derperlar! 

Revista do Bem 

Recebemos os n.°S 9i, 92 e 
93 d'está revista illustrada, 
que se. publica quinzenalmen-
te em Lisbôa, destinada á 
propaganda moral e educati-
va. 
Agradecendo a honrosa vi-

sita do illustre collega, vamos 
gostosamente enviar-lhe o 
Despertar ! estabelecendo-se 
assim a permuta. 

Picoto revista 

Recebemos os n.•s i e 2 
d'esta revista, que se publica 
mensalmente no Porto, de 
vulgarisação de conhecimen-
tos photographicos. 
E' luxuosamente impressa 

em papel couchée, com excel• 
lentes e primorosas illustra. 
ções; o seu surimario é agra-
davel, parecendo-nos ser urna 
publicação sob todo o ponto 
de vista util para os amado-
res de photographia, a quem 
recomrnendamos esta obra, 
pois é a unira publicação des. 
te genero em Portugal. 
A séde da sua redacção é 

na rua da Fabrica, 55-r.e. 

Avante! 

Recebemos o n.° 3 desta 
revista que se dedica á propa-
ganda emancipação operaria. 

Os nossos agradecimentos 
ao Garcia de Rezende e ao 
Abrantes por se dignarem 

transcrever do Des•erlar!, o 
primeiro o nosso artigo de 
apresentação e o segundo o 
artigo Excerplos d'um sermão. 

Permutaram com o DesAer-
lar, o que muito agradece-
mos, os seguintes collegas: 
Meridional, Estrella Povoense, 
Povo d'Oeiras, Abrantes, Da-
mido de Goes, Abrantes, Pôvo, 
Famelicense, Garcia de Re-
zende, Novos, Defeza, Caixei-
ro do Norte, Voz de Eslremoz, 
Pedro 1Vunes, Melre, Beira, 
Pensamento, Provincia do Al-
garve, jornal de Valos e Tra-
balho e União. 

o que se ha-de ensinar ás 
mulheres ? 

Um jornal americano abriu 
um concurso com esta per-
gunta. 
A resposta que obteve o 

premio foi a seguinte: 
«Em primeiro logar uma 

boa e completa educação e 
uma solida instrucção ele-
mentar. 

Coser, lavar, engomar, bor-
dar, fazer os seus vestidos, 
cosinhar e fazer tambem 
bons petiscos. 

Dizer-lhe que é preciso 
gastar menos do que se tem, 
pois que sem ecorromia se-
gue-se o caminho da indigen-
cia e da miseria. 

Ensinar que um vestido 
de lã comprado a dinheiro 
vale mais do que um de seda 
que se ha-de pagar a praso. 
Fazer comprehender que 

um homem trabalhador, sem 
elegancia, sem se vestir á 
moda, vale mais do que uma 
duzia de pelíntras imbecis 
e vaidosos. , 
Depoís de conseguido e 

realisado esse ensino, pódem 
aprender o piano, a pintu-
ra, a arte de fazer verso, 
etc., mas tendo sempre em 
vista que estas artes são mui-
to secundarias na educação. 

Ensinar-lhes a despresar 
as vaidades, a odiar a dissi-
mulação e a mentira, e quan-
do chegar o momento de ca-
sa-las fazer-lhes coml,rehen-• 
der que a sua feticidadc de-
penderá menos da fortuna e 
posição social de seu marido, 
do que do caracter, ou das 
qualidades moraes d'ell<,.» 
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